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O diabetes mellitus (DM) é uma Doença Crônica Não Transmissível (DCNT) que possui uma 

morbidade e mortalidade altas, principalmente entre pessoas com mais de 60 anos de idade. 

Entre as DCNTs estão as doenças cardiovasculares, obesidade e diabetes, que são relacionadas 

com ausência de atividade física e maus hábitos alimentares (ALMEIDA et al, 2014). 

Aproximadamente 5,2% da população do Brasil possui diabetes mellitus, porém, metade das 

pessoas desconhece serem portadores da doença (LEITE, MARTINS e NOVAIS, 2010). Ainda, 

segundo os mesmos autores, o DM corresponde a aproximadamente 5% dos óbitos mundiais e 

estima-se que para a próxima década esta porcentagem aumente em 50%. A DM é uma 

patologia que compromete o metabolismo da glicose no organismo. De acordo com Leite, 

Martins e Novais (2010) existem dois tipos de diabetes: o tipo 1 e o tipo 2; sendo que o tipo 1 

ocorre quando não há produção de insulina, pode se desenvolver até os 30 anos de idade, 

atingindo principalmente crianças e adolescentes, equivale a aproximadamente 10% dos casos. 

No diabetes tipo 2 a insulina é insuficiente ou mal aproveitada, é causada devido resistência a 

insulina e  indivíduo que apresenta obesidade, geralmente em pessoas acima de 40 anos de 

idade. A DM tem aumentado a mortalidade devido ao seu alto risco de desenvolver 

complicações como hipoglicemia, cetoacidose diabética, retinopatia e nefropatia 

(PASQUALOTO, ALBERTON e FRIGERI, 2012). Entre os fatores de risco para diabetes 

mellitus estão: idade, sobrepeso, antecedente familiar de diabetes, hipertensão arterial, 

diagnóstico prévio de síndrome do ovário policístico, doença cardiovascular. 
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